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A SOLIDÃO EXAMINADA

I – O homem de costas de caranguejo; Isabel a cozinheira; eu; o marinheiro.
O HOMEM DE COSTAS DE CARANGUEJO

chove nas mãos a prata; chove nas mãos a pedra;

e ouve no solo, no estalo dos dedos, no jeito do tronco

e ouve  nos modos da mão, nas manhas do rosto

que o homem de costas de caranguejo abeira-se do cais

casca de festivais apagados, tinturas de mamona

assim por entre areias por entre sedições e sedes

e vai seu passo arrastado, vai sua pose de morto;

canta pelas beiras do rio o buscador,

e assenta nas pedras seu cansaço;

os olhos  de caranguejo enterra na areia

e vai o buscador montado em varetas de cobre,

carta de baralho, carta de povoações  fundadas

despeja pelas águas – riachos, aguaceiros

despeja por cascatas e mais mensagens mal ouvidas

e mais cartas de amor e de suicídio

assola os riachos de cartas de comércio e preços gritados

o homem pegado de costas, sem rede

no veneno amarelo que cobre águas e pântanos e fases da lua

que cobre areias e a floresta muda e casas e povoados

morto o homem, a casca envolve e chupa do solo seus  sumos,

e cresce por jardins  naturais esgotos indígenas,

nos bairros cariocas, nos subúrbios paulistas

apaga tições e faz crescer os muros, proteções

e a crosta cobre o território nacional, uma doce crosta

mastigável e de empadas poeirentas de batizados,

com a beleza quebradiça do apple-pie
(ELE JÁ DEVE ESTAR MORTO A ESTA ALTURA)

assenta o buscador a mira enguiçada

vara as águas paradas o som de mosquitos

por sobre arapucas de bambu, mortos sobre pontes invisíveis

sei que o buscador nada teme, continua a caça e doma

o caranguejo que escapa de seu destino e toma de outros

o destino de moles carapaças humanas, o destino anfíbio

o caranguejo arfante andante medieval me procura

na tarde de verão entre ruas medicinais do Rio

EU:

e eu tomo sua mão em minhas mãos melhoro

o seu rosto de sustos verdes abluções ventos açoites

e lhe falo desta monotonia de ser só e sem cura

jamais tomei em minhas mãos criatura

fogos de gamelão, fogos de lenho úmido

jamais toquei o meu rosto, criatura

crostas tão doentes, tão perdidas

HOMEM-CARANGUEJO:

Agora se me matar, me mato mesmo

nesta matança de nobres e estrelas cadentes

amparo meu corpo das quedas da avidez

amparo meu hálito das desgraças

das vertentes vazias, das vidas sem sangue

amparo meu rosto em seu rosto

EU:

levanto a mão, vejo chagas, vejo sonos

vejo o sol na ponta destes dedos e agradeço

o resto de vida que suplico e obtenho

o resto de estertor, o resto de suores

levanto meus olhos e vejo um carrasco, um cepo

vejo meus lindos olhos distantes, meus lamentos

e ante o carrasco recorto no céu de violetas

a minha sombra, a túnica que resta

levanto a minha prece e vejo a solidão

HOMEM-CARANGUEJO:

salve a mão adormecida dos gravetos, das salas

dos escuros antros de animal; salve o corpo morto

dos onze meninos em fileira santa e seus nomes

salve a mão de Isabel, a grande cozinheira,

mãe dos venenos, do cianeto ao arsênico,

dos gases de enxofre, mãe venérea, mãe assassina

como dançam  as ancas as polentas  as pencas

nesta cozinha de ferros e torturas em caldeirões

na mão de Isabel em molhos efervescentes

lavando em sangue venéreo o sangue da galinha

aberta em transes da sala de visitas aberta

no jardim de camélias entre sorrisos da luz solar entre os dentes

do jardineiro companheiro assassino de mãos vagarosas

onde os meninos morrem de asfixia  entre flores

II – Como morreram os 11irmãos

a) relato

b) confissão de Isabel

ISABEL:

envenenados dentro da noite, sobrenadam

onze corpos nos seus rostos sobrenadam um gosto

(só o veneno revela a perfeição da vida)

os onze corpos sobrenadam vinhos, velhas vozes

da mãe assentada diante de corpos

tão completo gesto que toma os grãos azuis

e deita-os na comida – uma longa sopa de lentilhas

e mexe a comida

(CANTANDO)

eu assim, eu sou assim

não tem vida fora de mim

eu sou a terra eu sou o chão

eu sou assim, eu sou assim

(BEM CALMA AGORA)

oh terra, pó, eu volto hoje, esta noite

eu volto ao sepulcro,

o ouvido direito, toma os sons do remorso

o ouvido esquerdo sente choros da separação

entrego à terra o meu corpo entrego meus olhos

e deixo à superfície ecos de minha voz

buscador de interminável fome

buscador de uma dor geral

buscador da morte perfeita

Meu nome? I. M. S. do A.
residência: Correia Dutra 57
idade: 55 anos; natural de Campos, Estado do  Rio

(fui notícia de jornal)

é um aposento de cabelos e de vento

meu olho sofre a brisa e sente na beira uma cor rebelde

meus dedos tocam o fundo e suas magias refletem

EU:

sou o filho que sobrevive

escapo de seu veneno, de sua mão eu fujo

entre os esgotos romanos pelos Alpes e a serra da Canastra

escapo de seus venenos para o sertão

e vou morrer de sede perante o sangue

do jardineiro que me corta em pedaços e balança no ar

os dedos, o olho vesgo e meu nariz de pássaro

respiro os matizes desta vida, respiro as noites

e sobrevivo na estrada dirigido para o norte

entre rochas decaídas

fujo das laranjeiras da quinta, dos ratos domésticos

e vou para o agreste sem minha pele, meus sinais,

com a fome de um seio um grande seio onde chorar

os primeiros choques com a incrível terra

ISABEL:

Volta a este centro meu perdido filho meu

EU:

Oh, minha mãe, morte minha eu sei que é pecado viver

volto entre os nacos e elementos eu volto

aos seus gritos  ao seu choro de domingo

oh, minha morte como eu ouço seu chamado este rugido

toco o alimento toco o chão nos lábios

a morte é úmida lavada de chuvas que revezam

vou rezo pelos meus últimos dias o sono antes do estertor

respiro um ar de benevolência, todo bíblias, rugas

e vou seguindo a passagem para a outra sala

que a casa é de mortos de rostos desabitados

oh, minha mãe, morte minha, toco o seu rosto

beijo seu colo seus dedos e afogo os olhos em seu corpo

EU:

diante do altar sento meus olhos, e ajoelho

lamento nos muros meu povo abandonado

onze tribos mortas

nesta morte recorrente de onde não escapa

a tribo perfeita a solitária tribo amarga

a tribo de silvestres laços, elos do deserto

ISABEL:

amado menino deito o corpo no chão bento de flores

deito o rosto no berço e sopro por cipós  taquaras

e colo ao corpo dos meus filhos um suor

cubro de vidros e amados ataúdes

abre sepulcro de deuses abre o caminho inútil

abre meu ventre na terra e traz de volta ao meu calor

corpos tão amados desta carne que me toca

lavei com meu veneno este sangue

rocas antigas costumam fiar os mesmos pelos

sei que fetos tantos por minha mão passaram

lavo minha história com seus suores mortos

lavo as mãos e o coração é limpo sem torturas

sem cortes um coração completo sem outras posses

vai na estrada, vai filho meu, prepara a morte e volta

entrega o rosto ao espelho – esquece quem não é

entre cipós venenosos eu ponho minhas mãos e choro

mortos ressurrectos, as mortes incompletas

eu choro filho meu os suicídios falhados os tristes

que vagam sem repouso por vidas incontáveis

entre sepulcros, santos sepulcros indigentes entre berços

volta filho meu para esta tumba morena sem pedras

terra que aqueço com meus lábios

meu amor vem sangrar sua dor no meu coração

empilho pedras roxas empilho mármores rotos

sepulcro das tribos que enveneno

entre portas de ouro  fecho um segredo em talos de taquara

rolo entre xales penteados e rodeios neste chão

escritos únicos e nomes de minha prole assassinada

antes do veneno; as vozes na távola, no templo iluminado

tribos medievais, cães romanos, cães de Israel

cercam agora a minha casa e morro sufocada

de alegria

rolando filhos mortos no meu sorriso

III – eu; o marinheiro com a chaga em seu rosto

EU:

escapa de meu rosto um tal gemido que me ouvem

mortos esquecidos e surdos me perseguem

plantas de resina me envolvem e preso fico

as mãos de amas de leite e jardineiros

tomam de meu corpo os sucos doces

e cercam seus jardins com o meu corpo

façam de mim açucenas pardas, folhas mortas

sou buscado entre as cores de meu quarto,

um corpo mínimo colado a celofanes,

entre lençóis de luto sou içado

durmo um sono e outros sonos bem domésticos

MARINHEIRO:

a ilhas sem idade dei um nome

que além da baixa-mar não duram

ferido em guerras envolto numa faixa

guardo em cemitério as minhas castidades

o meu rosto de paixões encerro numa caixa

que esqueço no correio do centro da cidade

um porto antes intenso agora abandonado

meu amor de braços puros, de folhas

palmas já cinzas já fogos extintos

corto o seu olho degolo seu corpo adormecido

e banho em sangue meus calores

amor de lábios flutuantes pende

no ar seu hálito e o sangue que não coagula

amor, sua mudez, seu silêncio amo e amparo

seu corpo nos meus braços, danço no jardim

escavo com as unhas e seu túmulo preparo

amo sua morte seu silêncio amo tanto

lianas que só o vento move

seus beijos à meia-noite não me estremecem

de terror não morro mais

sua voz já não comove um coração tão frágil

(O Marinheiro tira do bolso um papel e lê)

menina albina quem é o seu amor?

quem é o seu amor menina de canaviais

comparsa de campônios cantadores

de enxadas adormecidas de terras tão estéreis

menina albina abraça as suas feras

abraça troncos podres abraça o seu amor

da terra seca sei seu nome da terra oca

sei seu corpo ontem em minhas mãos

hoje ausente entre cegos meus parentes

meu coração ouve seu rosto ouve sua mão

menina de litorais desertos

de um vento já tão longo que vivo estava

antes de nosso nascimento antes do abraço

que me dá aqui na porta de entrada

desta fazenda de vegetais esturricados

menina albina quem é o seu amor?

( Um dos nomes literários adotados por Luciano Zajdsznajder.








